
MOBILIÁRIO MEDIEVAL

A ARTE DURANTE A IDADE MÉDIA

Diz-se tradicionalmente que a Idade Média foi a “Idade das Trevas”. O termo reflete 

a ideia de que a civilização ocidental viveu um hiato de quase mil anos entre sua fase 

mais gloriosa, a Antiguidade Clássica, e o Renascimento italiano, quando os antigos 

valores filosóficos e artísticos foram redescobertos. Com isso, dá-se a entender que 

durante esse período nada ocorreu de significativo no ocidente (JANSON, 1991).

Contudo, ao contrário do que se possa imaginar, a Idade Média foi uma 

época de transformações significativas para a civilização ocidental. Dizê-la nula 

em mudanças demonstra, na verdade, certa incapacidade em compreender as 

contradições e vicissitudes desse longo período de transição histórica. Foi durante 

a Idade Média, por exemplo, que os países europeus delimitaram suas fronteiras de 

forma muito próxima das que existem hoje (GOMBRICH, 2013).

Na história da arte é importante destacar que, durante esse período, não surgiu 

nenhum movimento que tenha se espalhado uniformemente por toda a Europa. O 

que ocorreu foi uma competição entre estilos distintos, que só buscaram uma síntese 

entre si a posteriori. O primeiro movimento nesse sentido começa por volta do século 

VII. Para chegar até os povos do norte da Europa (como os saxões, os godos e os 

vikings), a arte cristã precisou absorver muito da tradição imagética desses povos, 

criando novas possibilidades de representação de sua iconografia religiosa (Fig. 1) 

(GOMBRICH, 2013).

Figura 1 

CAPA DOS EVANGELHOS DE LINDISFARNE

c. 698 d.C. 

Pintura em papel

Londres: Biblioteca Britânica (UK)

sabendo mais 
sobre



A coroação do rei franco Carlos Magno como imperador romano do ocidente no 

ano 800 marca um novo período de inflexão para a arte europeia, especificamente 

para a arquitetura. De maneira a afirmar seu poder político enquanto líder dos reinos 

cristãos e defensor da fé católica, o novo imperador reavivou elementos da arquitetura 

cívica romana combinando-os com vários outros referenciais. Percebe-se que a Capela 

Imperial de Carlos Magno (Fig. 2), em Aachen, possui diversas semelhanças com os 

panteões romanos e com as primeiras igrejas cristãs na península itálica, ao mesmo 

tempo em que traz inovações próprias do período (JANSON, 1991).

Foi a partir do resgate da literatura latina cristã que a arte do período medieval 

ganhou um novo fôlego. Entre 1137 e 1144, o abade Suger empreendeu uma gigantesca 

reforma na basílica de São Dinis (Fig. 3), que é o santo padroeiro da França. Para tanto, 

Suger imergiu nos escritos místicos de São Dionísio, um dos discípulos do apóstolo 

Paulo. A tese de São Dionísio girava em torno da luz, que seria uma revelação mística 

do espírito de Deus. Com isso em mente, Suger acreditava que a perfeita harmonia da 

nova igreja residia na busca por luminosidade e por proporções geométricas perfeitas 

(JANSON, 1991).
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A reforma que Suger empreendeu na basílica de São Dinis foi o movimento 

inicial no desenvolvimento do último grande estilo artístico medieval, o gótico. 

A ênfase na iluminação pode ser percebida pela abundância de janelas e vitrais 

decorativos (Fig. 4), que trazem os temas principais da teologia cristã, a criação 

do mundo e o juízo final. O estilo gótico impulsionou a reforma e a construção de 

diversas novas igrejas na França, como a Catedral de Nossa Senhora de Paris, de 

Chartres e de Amiens (JANSON, 1991).

A partir do século XIII, o gótico deixou de ser um estilo “importado” da França 

e começou a absorver características regionais dos outros territórios europeus. O 

estilo consagrou-se na arquitetura de igrejas na Alemanha e na Inglaterra. Cem anos 

depois, surpreendentemente, essas variações regionais começaram a influenciar-

se simultaneamente, criando um estilo homogêneo conhecido como Gótico 

Internacional. Por volta do século XV, tendo Florença como referência, a unidade do 

gótico internacional desmontou-se com o desenvolvimento estético pré-renascentista 

(JANSON, 1991).
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O MOBILIÁRIO MEDIEVAL DA COLEÇÃO EVA KLABIN

A Casa Museu Eva Klabin tem o privilégio de manter em seu acervo certa quantidade 

de peças de mobiliário, especialmente aquele produzido durante a Idade Média. A 

variabilidade de estilos e técnicas encontradas ajuda o visitante a compreender que 

o medievo europeu foi um rico período no qual o trabalho especializado começou a 

ganhar importância. A moldura de lareira (Fig.  5), localizada no Hall de Entrada da 

CMEK, é uma das peças de mobiliário medieval que chama a atenção do visitante 

pela quantidade de símbolos e decorações nela contida. Mesmo aquele que não é 

familiarizado com os termos técnicos da arquitetura do período, reconhece diversos 

elementos comuns àqueles presentes nas mais famosas catedrais góticas. 

Destaca-se na trave principal a sequência de entalhes em forma de rosácea, 

que remetem às janelas e vitrais das igrejas. Percebe-se também a presença de três 

pequenos painéis entalhados com cenas que parecem aludir às narrativas bíblicas 

da criação do mundo. O primeiro painel, ao centro, indica a presença das figuras 

da Santíssima Trindade, descritas em pleno ato criador. O segundo, à esquerda, 

traz a figura de um anjo com feições e gestos muito tensos. Esta imagem pode ser 

interpretada como Satanás, anjo de luz que se rebelou contra Deus. Por fim, no painel 

à direita, vê-se duas figuras humanas: uma sem asas, também de gestos tensos, e 

outra com asas, que parece investir violentamente sobre a primeira. Esta pode ser 

uma alusão à expulsão do Homem do Paraíso, conforme narrado no Gênesis [3:8-24].
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A peça certamente cumpre uma função didática associada ao seu uso 

cotidiano. Ao contemplar as imagens das narrativas do Gênesis contidas ali, o 

indivíduo teria a permanente lembrança da condição humana afastada de Deus pela 

culpa do pecado original. Ao mesmo tempo, viria à memória a misericórdia divina 

manifesta no sacrifício de Cristo, que redime todo o pecado. Desta forma, remete-se 

à tese do papa São Gregório Magno, que afirmava que “a pintura pode fazer pelo 

analfabeto o que a escrita faz pelos que sabem ler” (GOMBRICH, 2013, p. 125).

Os cadeirais de coro (Fig. 6) são assentos de madeira ou pedra dispostos 

de forma contínua ao redor do altar-mor das igrejas católicas. Eram neles que os 

monges ou cantores da igreja sentavam-se para celebrar a liturgia na missa, que era 

tradicionalmente cantada em latim. A peça da CMEK é formada por duas cadeiras 

de assentos dobráveis e encostos arredondados. Estes, junto com os braços, são 

adornados com figuras de animais estilizados. Era o momento em que os artesãos 

medievais aproveitavam para utilizar-se de todo o repertório imagético disponível, 

tanto sacro quanto profano. As figuras ali talhadas podiam trazer referências das 

vidas dos santos e também conter imagens do folclore e dos contos populares, 

muitas vezes de caráter satírico (MIGLIACCIO, 2007).

A parte inferior dos assentos possui um pequeno console conhecido pelo 

nome de “misericórdia” ou “paciência”. Como deveriam permanecer de pé durante a 

missa, os padres ou monges apoiavam-se na misericórdia, recostando a parte inferior 

das costas no espaldar do cadeiral. Assim poderiam descansar as pernas durante 
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a homilia, mas dando a impressão à audiência que estavam de pé. As misericórdias 

possuem dois belos entalhes, um em forma de folha, no assento esquerdo, e outro 

em forma de leão, no assento direito. O leão é um animal associado tanto com a força, 

quanto com o pecado, e também está presente nos contos populares da vida de São 

Jerônimo. Consta que o santo penitente, em sua meditação no deserto, teria feito 

amizade com um leão de pata ferida, a qual ele ajudou a curar (MIGLIACCIO, 2007).

É curioso apontar que a maioria dos bancos e cadeirais franceses em exibição 

em museus e galerias não acomoda um grande número de pessoas. Essas peças 

datam do século X ao século XVI, e provavelmente compunham o mobiliário de 

ambientes mais reservados. Bancos utilizados em ambientes seculares, diferente dos 

utilizados em ambientes religiosos, possuíam um assento contínuo, que não podia ser 

dobrado (VIOLLET-LE-DUC, 1858).

A boiserie que decora a Sala de Jantar da CMEK (Fig. 7) é uma grande peça de 

madeira que se encaixa perfeitamente na parede do recinto. Hoje ela serve como uma 

vitrine que exibe uma parte da coleção de objetos de prata de Eva Klabin. Seu uso 

original é desconhecido, embora se especule que seria um retábulo, em cujos nichos 

se encontrariam os santos de devoção do seu proprietário original. A peça tem cinco 

nichos em forma de arco ogival, cada um ladeado por dois pináculos, um elemento 

decorativo muito característico da arquitetura gótica. A trave principal do móvel é 

decorada com quatro flores-de-lis. A referida flor é símbolo tradicional da monarquia 

francesa, mas também associado com a Santíssima Trindade e com a Virgem Maria.
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Abaixo dos arcos ogivais, o painel de madeira é dividido em outros dez nichos 

menores, nos quais se nota o motivo decorativo do pergaminho plissado. Muito 

presente no mobiliário francês a partir do século XV, ele emula uma folha de papel 

dobrada com pregas arredondadas. Foi desenvolvida pelos carpinteiros franceses 

para demonstrar os avanços técnicos do ofício, que visavam o maior aproveitamento 

da madeira e de suas possibilidades escultóricas. Antes disso, até o século XIV, era 

muito comum que os painéis das boiseries fossem lisos, de maneira que pudessem 

receber decorações em pintura ou esmaltação (VIOLLET-LE-DUC, 1858).

O motivo do pergaminho plissado também pode ser visto em outro móvel da 

Sala de Jantar, que é o grande arcaz à frente da mesa (Fig. 8). A peça possui diversos 

painéis com esta decoração, o que poderia evidenciar o talento e o esmero do 

carpinteiro em evidenciar sua técnica. As portas do móvel também são ricamente 

adornadas. Apresentam diversos entalhes em forma de arcos ogivais, bem como 

pequenas janelas em forma de lança. Dentro de cada arco, pequenos escudos 

arrematam o restante da decoração.

Figura 8
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Arcazes, também conhecidos como credenças, são móveis eclesiásticos que 

guardam os paramentos e objetos ritualísticos da missa ou qualquer outra celebração 

cristã. Até o século XVI, esses itens compunham o mobiliário do altar-mor das igrejas, 

sendo colocados um à sua esquerda e outro à sua direita. Posteriormente, foram 

substituídos por gabinetes maiores e mais largos, onde as vestimentas sacerdotais 

eram acomodadas sem a necessidade de dobrá-las. Por comodidade e segurança dos 

itens, esses novos arcazes passaram para o interior das igrejas, compondo o mobiliário 

das sacristias (VIOLLET-LE-DUC, 1858).

Estes grandes móveis eclesiásticos possuem uma particularidade. A montagem 

deles é feita com painéis e traves uniformes, sempre em ângulos retos e sem 

cortes. Juntas de meia-esquadria, feitas a partir de um corte em 45° na madeira 

eram desconhecidas na Idade Média e, provavelmente, não seriam aceitas. Naquele 

período, a carpintaria francesa dava preferência às peças de constituição robusta, que 

resistissem à deformação natural da madeira (VIOLLET-LE-DUC, 1858).

OUTROS EXEMPLOS DE MÓVEIS MEDIEVAIS

O arcaz da igreja de Aubazine (Fig. 9) é um dos móveis litúrgicos mais antigos de 

que se tem notícia em território europeu. Datado entre o fim do século XI e início do 

século XII, o móvel foi feito em tábuas de carvalho montadas com dobradiças de ferro 

forjado. Como decoração, o arcaz apresenta uma fiada de entalhes na cornija, como 

dentes de serra, e pequenos círculos gravados ao redor das portas. A lateral do móvel 

é igualmente decorada, contendo uma fileira dupla de arcos sustentados por finas 

colunas aneladas (VIOLLET-LE-DUC, 1858).
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Uma curiosa misericórdia (Fig. 10), de um dos cadeirais da Capela de São Jorge, 

no castelo de Windsor, demonstra como o folclore medieval absorveu elementos da 

teologia cristã. Trata-se da representação de um homem rico que exibe sua fortuna 

e seus pertences de forma arrogante. Atrás dele espreita a Morte, que observa 

ironicamente a faustuosa cena. Ladeando a misericórdia, dois medalhões entalhados 

descrevem o tema da Dança Macabra, uma alegoria medieval sobre a brevidade da 

vida. A Capela de São Jorge é a capela oficial da Ordem da Jarreteira, a mais alta e 

mais importante comenda do Reino Unido, que existe desde o século XIV. Diante de 

um cenário opulento e magnificente, o ocupante do cadeiral, ao olhar a misericórdia, 

deveria lembrar-se de que toda a glória mundana é transitória, e que somente o reino 

divino é perpétuo (HARDWICK, 2011).

A Pala d’Oro (Fig. 11) é um dos retábulos mais antigos e mais preciosos da 

Europa. Localizado no altar da Basílica de São Marcos, em Veneza, a grande peça 

mede quase 3 metros de altura por quase 4 metros de comprimento. Feita de ouro e 

metal esmaltado sobre uma base de madeira, a Pala traz diversas cenas da vida de 

Cristo, imagens dos quatro Evangelistas e dos apóstolos. A obra foi encomendada 

pelo doge Pietro Orseolo no século X e apresenta influência da arte bizantina. Já no 

século XIV, por ordem do doge Andrea Dandolo, a Pala foi ampliada com a inclusão 

de uma moldura de timbre gótico e a adição de mais painéis (VIOLLET-LE-DUC, 1858).
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